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Introdução: Segundo a Agência Nacional de Vigilância em sua Resolução N º 7/2010 Art. III define 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI): área crítica destinada à internação de pacientes graves, que 

requerem atenção profissional especializada de forma contínua, materiais específicos e tecnologias 

necessárias ao diagnóstico, monitorização e terapia. A mesma Resolução Nº 7 define também em seu 

Art. III – Paciente grave: paciente com comprometimento de um ou mais dos principais sistemas 

fisiológicos, com perda de sua autorregularão, necessitando de assistência contínua. O 

tromboembolismo pulmonar (TEP) é caracterizado pela obstrução de uma ou mais artérias pulmonares 

por êmbolos, geralmente provenientes de trombos das veias profundas dos membros inferiores. Trata-

se de uma condição potencialmente fatal, com elevada incidência entre pacientes hospitalizados, 

especialmente os internados em unidades de terapia intensiva (UTI). A rápida identificação e o 

tratamento adequado são cruciais para a sobrevida do paciente. Objetivo: Descrever o papel do 

enfermeiro na prevenção do tromboembolismo pulmonar para reduzir sua incidência e agravos em 

pacientes críticos. Material e Método: Realizou-se pesquisas cientificas na base de dados Google 

Acadêmico, feito com base em artigos de publicados nos últimos cinco anos, totalizando cinco artigos. 

Resultados e Discussão: A equipe de enfermagem desempenha papel fundamental no manejo do 

paciente, realizando vigilância contínua, administração segura dos medicamentos, prevenção de 

complicações e promoção de conforto e segurança. Os diagnósticos de enfermagem e suas 

intervenções, traz resultados satisfatórios tanto para o paciente quanto ao profissional, os enfermeiros 

devem empregar essas ligações no contexto do raciocínio crítico, a fim de garantir a prestação de uma 

assistência individualizada, baseada em evidência, segura e terapêutica. Conclusão: O manejo do 

paciente crítico com TEP requer ações rápidas, baseadas em protocolos bem definidos e atuação 

integrada da equipe multiprofissional. A assistência humanizada, aliada ao conhecimento técnico e 

científico, é fundamental para o sucesso terapêutico e a recuperação do paciente. 
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